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HISTÓRIA DE BELO
HORIZONTE

Começou a partir de um pequeno
povoado, o Arraial do Curral Del Rei.
No final do século XIX, depois de acirra-
das disputas com outras localidades
mineiras, o pequeno Curral Del Rei foi
escolhido para sediar a nova capital das
Minas Gerais. Em 1897, era inaugurada
a primeira cidade planejada do país,
inspirada nos esquemas urbanos de Paris
(França) e Washington (EUA), com pro-
jeção para apenas 200 mil habitantes.

A transferência da capital de Minas, no
final do século XIX, de Ouro Preto para
Belo Horizonte, foi de grande impacto
simbólico: selou definitivamente o fim
da Monarquia e o início da República,
promulgada poucos anos antes, em 1889.

Não faltaram recursos tecnológicos e
artísticos para erguer a nova capital, com
a presença de artífices, técnicos e artistas
locais e estrangeiros. Começava um novo
ciclo de desenvolvimento, alicerçado pelo
trabalho remunerado; pela saudável
separação entre os poderes do Estado e
da Igreja; e pelos princípios da cidadania.

Sustentada por novos valores políti-
cos, sociais e culturais e por novas relações

de trabalho, a cidade expressava sua
modernidade através de sua

arquitetura e de suas ma-
nifestações artís-

ticas e culturais.

Desde o começo, o comércio, a adminis-
tração pública e a prestação de serviços
foram as principais fontes de recurso e até
hoje determinam a trajetória da cidade.

Estes primeiros anos do século XIX
representam um novo marco na história
da cidade. Iniciativa privada e governos
federal, estadual e municipal se articu-
lam para revalorizar seus bens móveis e
seus valores simbólicos, e transformar
Belo Horizonte num grande centro
de turismo de negócios do país. Recentes
investimentos na modernização do
Expominas, na revalorização do aeropor-
to internacional e na ampliação de
importantes vias de acesso da cidade
fazem parte desse esforço.

A CIDADE

O município, com 330,9 km2, está
localizado na Região Centro-Sul de Mi-
nas Gerais. A cidade integra a Bacia do
Rio São Francisco e tem sua malha
hidrográfica composta, principalmente,
pelos ribeirões Arrudas e do Onça,
ambos afluentes do Rio das Velhas. Tam-
bém formado pelo ribeirão que forma o
reservatório da Pampulha.

A maior parte da cidade situa-se a
852,19 metros de altitude, possuindo
áreas que podem atingir 1.500 metros,
como o topo da Serra do Curral. O cli-
ma é ameno, com variações de 16º a
31ºC. A temperatura média anual é de

20,5ºC e regime sazonal de
chuvas. O inverno

é seco e o verão
chuvoso.

O Censo Demográfico realizado pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) registrou em Belo Hori-
zonte, no ano de 2000, uma população
de 2,238 milhões, sendo que 1.057.263
são do sexo masculino e 1.181.263 são
do sexo feminino. A rede metropolitana
de Belo Horizonte concentra 4,357
milhões de pessoas.

Belo Horizonte conta com 60.832
estabelecimentos, sendo a maior parte,
29.263, na área de prestação de serviços,
seguida pelo setor do comércio, com
21.124 estabelecimentos. Este resultado
confirma a tradição econômica da cida-
de, voltada para o setor terciário. No mer-
cado formal de trabalho, Belo Horizonte
emprega cerca de 930 mil trabalhadores,
a maior parte deles atuando em áreas
de serviços (373 mil), administração
pública (282 mil) e comércio (123 mil).

Com relação ao desenvolvimento
sócio-econômico a cidade ocupa posi-
ção privilegiada nos mapas de Minas
Gerais e do país, permitindo fácil acesso
ao seu território por via aérea ou terres-
tre. Sua localização oferece uma série de
vantagens em relação a outras capitais
brasileiras, especialmente na promoção
de eventos de abrangência nacional
porque tem proximidade a vários estados
brasileiros, especialmente das regiões Sul,
Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste;
localização estratégica junto às regiões
Centro-Oeste, Norte e Nordeste; facili-
dade de acesso; infra-estrutura e servi-
ços compartilhados com grandes centros
econômicos, como Rio de Janeiro (RJ) e
São Paulo (SP); grande potencial de
comercialização de serviços produtivos;
custo de vida relativamente menor do
que outras capitais.

Fonte: Revista Belo Horizonte 360º do Belo
Horizonte Convention & Visitors Bureau


